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Ainda ha mais que dizer, es-

crcviamos ao finaliser o ultimo

artigo. Pois digamos tudo. Nan-L

ca as circumstancias o exigiram

tanto Como hoje.

Vimos o que o Povo de Aveiro

publicou até 9 de dezembro. Em

16 de dezembro continuava:

  

(Nós bem diziamos aos republica-

nos que só os primeiros passos do mi-

nisterio seriam em sentido liberal. Só

os primeiros passos. Diziamo-lo a tem-

po e a horas. Diziamo-lo logo que foi:

ao poder o gabinete actual. No dia

seguinte dqnelle em que se constituiu

o ministerio. E diziamo-lo para que

se acautelassem, para que seguissc

'uma politica habil. Para que fossem

energicos sem deixarem de ser at

dos. Para que os primeiros passos

ministerio em sentido liberal não fos-

sem só para elle um simples compasso

de espera, mas tambem para os repu-

 

m'bem para quo o actual

ds predomínio e intransigencia, das

camarilhas e de toda a... (suppri-

Inc-se o termo por causa das duvidas)

só uma força rospeitavel c por todos

acatada se levantaria n'esta terra: a

força republicana. Respeitavsl pela

correcção e habilidade da sua coudrr

cta, respeitavel pela organização pu-

blica e secreta a quc,-aproveitaudo as

tréguas dadas pelas circumstancias,

aproveitando odesafogo dos espiritos, a

explosão do sentimento até ahi tyrau-

nicamsnte comprimido,-os chefes ha~

variam procedido.

Toda a nação teria de curvar a

cabeça deantc do partido republicano.

Ninguem o poderia accusar de ter

sobreposta aos verdadeiros interesses

da liberdade, e da patria, nmbiçõcu

ou soffrcguidõos de mando. Ninguem

poderia dizer aos membros d'essc par-

tido: aos senhores concorreram tam-

governo se

desviasse do caminho de liberdade e

na- honestidade que estava disposto a tri~

do lhar.) Emfim, com essa oonducta de

prudente e habil reserva, de especta-

tiva segura, que aproveitaria ao mes-

mo tempo para refazer as suas forças,

blicanos. Para que o governo o não para dar os necessarios retoques n'uma

¡proveitasss exclusivamente na obra reorgamsação que data de hontem,

da preparação da defesa monarchica,

mas para que o aproveitassem tam-

bem os re ublícauos na obra da pre-

paração s defesa republicana. Se

esta obra estava toda por fazer, o

mais elementar raciocinio, o mais ru-

dimentsr principio de bom senso acon-

selhava os republicanos a que apro-

veitasscm, a correr, as tréguas que

as circumstancias lhes proporciona-

vam, o, como Roma e Pavia não se previsse os desastres,

pôde-se dizer, o partido republicano

tudo teria a ganhar e nada teria a

perder.

O partido republicano, que nunca

teve direcção, commetteu um grande

erro. E vê-lo-hemOs.

Se insistimos n'este ponto-é por-

que gostamos sempre de liquidar a

tempo ruponsabilidades. Não se dirá.

jamais que não houve nunca quem

e os proclamas-

fizeram n'um dia, a que empregas- se bem alto, dentro da democracia

sem os mais habeis esforços, não em

as encurtar, como fizeram, mas em

Is prolongar.

Tcmeram que João Franco lhes

fizesse concorrencia, lhes tomasse o

passo, lhes tirasse a popularidade.

Nada mais insensato. Um instante de

reflexão, como aqui lhes dissemos, e

como aqui lhes dissemos tambem mui-

to a tempo, tambem muito a horas,

um instante de reflexão lhes mostra

fin toda a insensatez d'esse receio

pueril. João Franco não poderia man-

ter-se muito tempo no campo liberal

e no campo honesto, por mais que o

quisesse. A sua boa vontade poderia

ser grande. Mas esbarrava necessa-

riamente na fatalidade das circums-

taaoias, termo que por ser um logar

commum, e por parecer destituído de

toda a significação, não deixa, no

fundo, de tor uma base soientifica e=

de significar immcnso. Ora so João

Franco csbarrava necessariamente, a

boa tactica, a conveniencia partidaria

seria, não combate-lo à outrance quan-

do elle era liberal e honesto, mas

preparar tudo para o combater de

morto, e a monarchia, quando elle

deixasse dc ser liberal e quando elle

deixasse de ser honesto.

Quer seguir o caminho liberal?

Quer fazer uma boa administração?

Pois bem, dir-lhe-hiamos, como acima

de tudo collocamoe os interesses da

patria e os interesses da liberdade,

conte n'esso campo com Os nossos ap-

plauso. Simplesmente, estamos con-

vrncidos de que as suas tentativas

São vã!, de quo cahirá. nos processos

antigos não tarda nada, e d'isso va-

mos prevenindo o paiz, para que não

tenha que sofI'rer uma nova decepção.

E no dia cm quo João Franco

houvesse naturalmente regressado aos

portugueza. Houve sempre. O partido

republicano, á. mercê do auctoros de

acrosticos e outros fredsrioos que den-

tro d'elle constituem a opinião domi-

nante, é que nunca quiz ouvir a voz

da verdade o da prudencia.

Accueanrnos de sermos azedo.

Pois seremos azedo. Mas não somos

idiota. Ora dos azedos muitas coisas

uteis, demonstra-o a historia em todo

o mundo, teem derivado. Dos idiotas

é que nunca derivou senão. . . idiotia.›

Um diario republicano fez

objccções a esta. nossa. teimosa

propaganda, dizendo:

(Para que o partido republicano

pudesse ser mais benevolo com o ac-

tual governo do que o fôra com os

predccessores Hintze Ribeiro e José

Luciano era preciso que d'este go-

verno tivessem provindo vantagens

para e nossa causa.

Se tivessemos adormecido á. som-

bra da toloraucia governamental, se

tivessomos passado a tratar da reor›

ganisação partidaria, exclusivamente,

quem teria lucrado seria o governo,

porque, quando nos dispuzessemos a

reagir, toda a obra nefanda do go-

vcruo estaria rsalisada (e assim não

esteve-vá lá este parenthesis) o os

varios projectos do reforma propostos

pelo governo, tomados facilmente leis,

(como se tornaram) impediriam (como

impediram) toda a propaganda a que

nos abslançsssemosm

Replicámos em 23 de dezem-

bro:

«Mas quem falou em adormecer

á. sombra da tolerancia governamen-

tal? Quem falou em tratar da reor-

processos anteriores, arrastado pela ganisaçilo partidaria exclusivamente?

fatalidade das circumstancias, em quo Dissémos aqui precisamente o con-

avultariam, como forças invenciveis, trario. Dissémós aqui bem claro que

os odlos, os rcsentimentos, as ambi~ «a grande politica seria registar ni-

çõss dos politicos monarchicos, e asl

intrigas, ambições, egoísmo, espirito

tidamente, cnc'rgicamente, todos os

erros de João Franco, todos os seus
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attentados á liberdade, todos os dean

vios do scn programma. Registar e

atacar. Mas atacar sem descambar.

Avançar só o preciso para não recuar. »

Em que se parece isto com a tal so-l

neca á sombra da tolerancia gover-

namental “P Em que se parece isto

com o tal exclusioismo da reorgani-

*sação partidaria? Apenas desejava--

mos, nós, pelo que nos tosa, que Os

republicanos fossem instrumento da

democracia em vez de serem instru-

mento da reacção monarchica. Por-

que afinal os republicanos, que nun-

   

  

         

  

    

  

   

  

   

ca tiveram um homem politico a sua

|fronte desde que existe partido repu-

blicano em Portugal, não teem feito

outra'coisa, a clamarem intransigen-

cia em todos os tons e por todos os

lados, senão servir de instrumento á.

reacção monarchica.

Como foi que svitarain que se

'rcalisasse a tal obra nefsnda do go-

verno, a que se refere s gazeta. que

nos provoca estes reparos?

Como foi que impediram que se

convertsssem em leis os taes proje-

ctos de reforma?

Estáse vendo, o vêr-se-ha.

Não conseguiriam mais por ou-

tros processos? Talvez. Mas, ao me-

nos, não se diria,-era conveniente

que não se dissésse, era preciso que

não se podésse dizer,--qus foram ellos

que lançaram o governo, de mãos

atadas, aos pés do Paço.

Só hn, dizia, já, José Estevão,

ha muitos aunos, duas maneiras de

governar: ou com s. Praça, ou com o

Paço. João Franco pareceque teve o

desejo sincero de governar com a

,Praça. Sincero ou não, essc intuito,

na appareuoia, ficou provado. Mas,

sem o apoio directo ou indirecto dos

republicanos, nenhum governo, em

Portugal, póde governar com a Pra-

ça. Déram os republicanos esse apoio

a João Franco? Não. Logo, ou indo

adeante dos desejos de João Franco,

se elle não era sincero, ou compro-

msttendo-o gravemente, se era since-

ro, forçaram-n'o a este dilemma ter-

rivel: ou demittir~sc, ou matter-se,

do olhos fachadas, nas mãos do Paço.

Em qualquer caso, praticarem habil-

mente uma obra democratica, ou pra-

ticaram desastradamente uma obra

de reacção monarchica ?

João Franco quiz iaut-ilfsar-nos á

força de liberdade. Era um falso li-

beralismo? Se nós ganhavamos, que

nos importava? Era uma especula-

ção ? Mas a quem ia ella prejudicar

ou deshonrar? E' unica, esta de um

partido politico se revoltar contra

um jogo em que ganha! E' unica, e

só podia sahir das cabeças phantasti-

cas que dirigem o republicanismo em

Portugal!

Todo o nosso interesso seria não

pôr muito em relevo a ingenuidade

ou o erro do nosso adversario, o mui-

to menos apedreja-lo por esse erro,

de que rosultsva utilidade para nós,

ou por essa ingenuidade. Pois não se-

nhores. Por um lado tiramos a João

Franco, se os seus desejos eram bons,

toda a força com que se poderia im-

pôr ao Paço. Por outro lado comba-

mo-lo, troçámo-lo, apedrrjámodo por

oahir na asneira de aos querer 'inuti-

lisar á força de liberdade.

Pois isto poderia ld sahir d'outras

cabeças que não fossem as cabeças

mirabolantes dos homens das arsbias

que estão á. frente do partido republi-

cano em Portugal?

Nunca se viu. Nunca se lia-de vêr.

Em qualquer tempo e em qualquer

paiz civilisado.

O rei, é evidente, em certa altu-

ra teve mêdo dos republicanos. Para

que o gaverno de João Franco fosse

lviavel, em sentido liberal, era neces-
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sario que João Franco podesse mos-

'trar ao rei os republicanos, até certo

ponto, acalmados. Só assim o rei iria

engolindo os progressos que os repu«

blicanos fossem fazendo, como, do fa-

cto, fizeram, á. sombra da liberdade.

A liberdade_é ja um axioma-«só

fl'uctiñca bem á sombra da liberdade.

Com um governo dc tolernncia e de

liberdade, os republicanos progredi-

riam fatalmente. Era necessario es-

perar-toda a boa prudencia, toda a

boa politica o recommendnvs, n'uln

psiz cujo maior mal 6 a falta de edu-

cação democratica,-que esses pro-

gressos se fortiñcassem. Só então se-

ria lícito erguer o calle revolucionar-io.

Os republicanos seguiram exacta-

mente o caminho oppoeto. Com um

absoluto desconhecimento da historia,

com uma falta manifesta ds senso

pratico, tiveram mêdo de que João

Franco realmente identificasse a mo-

narchia com a liberdade e lhes em~

palmasse a popularidade. Ao mesmo

tempo, arrastados na cegueira dos

detestavsis processos negativos que

desde o principio caracterisam a po-

litica republicana em Portugal, sem

coragem cívica. para resistiram ás

im posições grosseiros e estupidas d'uma

turbamulta ignorante, sentimental,

tuumltuaria, sacrificando tudo d. am-

bição e a'. vaidade d'uma facil popu-

laridade, perturbados com um suecos

so momentaneo, sem repararam em

que era filho d'qu regimen de liber-

berdads, e mesmo assim mais fictício

que real, que a licença inüammara e

que uma repressão severa faria do

prompto recuar, julgaram-se bastante

fortes para entrar no periodo revolu-

cronario.

Proclamando a revolução, a boc-

ca cheia, insultando o rei, como nun-

ca', apadrejando os ministros, cres-

cendo em numero, mostraram ao Pa-

ço que o tal regimen do liberdade

em vez de acalmar só servia para

excitar os republicanos. Tiraram essa

força a João Franco, se João Fran-

co, porventura, tinha sinceridade.

Enfraquecido n'esse ponto, João

Franco sentiu, ainda, diminuir a sua

força com a terrivel especulação fei-

ta, cm volta dos republicanos, pelos

outros partidos mouarchicos.

publicanos, que não queriam, em fa-

vor do seu jogo, ser instrumento do

João Franco, passaram a ser, fazen-

do o jogo d'slles, docil instrumento

dos dissidentes, dos independentes, e

dos regeneradores. Esse artigo da

Lucca, a que atraz nos referimos,

(era um artigo em que o sr. Cama-

cho, troçando das liberdades do João

Franco, snumerava ao mesmo tempo

as vantagens que d'essas liberdades

haviam resultado para os republica-

las Novidades, polo Dia e outros or-

gãos monarcliicOs. Para toda a oppo-

siçâo monarchica, cs progressos re-

publicanos eram devidos, não aos ori›

mes do governo, ou ás suas immora-

lidadcs, se crimes achava no governo

ou immoralidades, mas ás suas liber-

dades. Hintze Ribeiro não perdia

occasião ds affirmar o seu furor mc-

narchico, rugindo contra os desman-

dos dos republicanos. E João Franco,

slcm de tudo naturalmente e, se ora

sincero, justamente irritado, só tevc

um caminho aborto: tornar-ss reac-

cionario, mais reaccionario que os

reaocionarios.

Chegar-ia lá, da mesma fôrma?

Chegaria. Snppomos que chegava. A

fatalidade das circnmstanciss, como

já. dissemos, se encarregaria de o fa~

zer descarrilar. Mas chegaria lá. nas

melhores condições para os rppubli-

canos, como patriotas, como democrn~

tas, e, até, como partidarios. E, ar
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sim, chegou nas peores condições pa-

ra alles que sc podiam esperar.

Nada mais triste e mais estupido

;do que ser pretexto ou motivo d'un

facto odioso e damninho que em to-

das as circumstancias ss teria de rea-

lisar.»

Emfim, em 3 de fevereiro ul-

timo, n'um artigo intitulado Too

dos erraram, concluimnos, escre-

vendo, entre outras, estas pa.-

lavras:

:Os republicanos commetteram

um grande erro em não aproveitar

a isca de João Franco, se elle não

era. sincero, ou em o srremessar de

novo para processos reaccionarios,

se era. sincero. Mas João Franco

*não commetteu menor erro, fosse

ou nâo fosse sincero, em aprovei-

tar as primeiras investidas e os

primeiros excessos dos republica~

nos para. se lançar no caminho do

absolutismo.

Nem todos os republicanos es-

tavam d'sccordo, não podiam es-

tar, com os desatinos que oñioial-

mente se vinham praticando. Os

que estavam d'sccordo n'um mo-

mento de exaltação ou de oegueir.,

haviam do estar em desaccordo

,quando chegasse o momento da rs-

ñcxâo. Ou da realidade. Sim, ou

da realidade! A massa republicana?

esteva. convoncidissima de que o

sr. Affonso Costa tinha e revolução

no bolso quando, em pleno parla-

mento, affirmou que havia muito

mais motivos para levar o sr. D.

Carlos ao csdsfslso do que os bou-

vera. para lá. levar Luiz XVI. Quem

havia de suppôr que o sr. Affonso

Costa levava. e tensão revoluciona-

ria até esse ponto para. no dia se-

guinte o partido republicano stu-

rar as cargas de cavallaria, a lei

de imprensa, as farroncas de João

Franco, tudo quanto o poder qui#

zesse? Ninguem. Nem o mais bron-

co dos correligionerios.

Porem o partido, dirão, apps.-

receu em peso a cobrir 0 sr. Affon-

so Costa e o sr. Alexandre Braga

nando os dois foram oxpulsOs do

parlamento. Pois que havia elle de

fazer? Nublesse oblígc. Nós, menos

sristocratss que os francozes, te-

mos um rifào plebeu, mas, para o

caso, ainda. mais significativo. Os

republicanos faziam das tra'pas co-

ração. Roiam as unhas. Mas quan-

do uma pessoa começa por roer as

unhas acaba sempre por roer as

'mãos e os côtos aos outros, se os

outros é que são os culpados do

desastre que leva. a roer as pro-

prias unhas.

Atâo apra-geada habilidade par-

lamentar do sr. Affonso Costa, que

realmente é um homem de valor e

que realmente, algumas vezes, tem

dado provas de habilidade, sofi'ri'l.

n'esso dis. um grande cheque. Por

simples destaque pessoal, por mera

ambição de popularidade, como li-

quidação de aggravos individuaes,

ou para desmentir o supposto ca-

pillé das Novidades, que segundo

esse jornal circula. nas veias dos

mais famosos pimpõss republicanos,

não se collocs um partido inteiro

na grave situação em que o collo-

cou o sr. Alfonso Costa. Isso é a

ausencia, não só de toda a habili-

dade, parlamentar ou não parlm

montar, como de todo o senso com-

mum.

Quem tem juizo não provoca

sccintosamente as coletas dos one

tros, se nâo tem forças para ss re-

pellir. Principalmente quando os
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outros nos estão tratando pela. fór- Tirou-se n certidào u toda a. pres-'

ma. porque a maioria parlamentar, sa. E lá. foi a, certidão para, Lisboml

e toda a camara., estava tratando a Pois morreu Emygdio Navarro,ê

minoria. republi<.-.a11u, de que resul- morreu Marianno do Carvalho, tro

tava. um prestígio que se traduzia pecou Alpoiin nas pernas inertes

em mais um acto de boa propa- de José Luciano do Castro, e eis

ganda. ahi José Luciano de Castro de pé,

Isto é tão elementar, tão co-,como os gatos.

mesinho, que, repetimos, não po-' Conhecemos muito bem essa,

dia deixar de acudir, quando che- raça, de homens de sete folegos*

gassem as decepções que já vamos aqui d'Aveíro. Um _já estava tysi-

atravessando, ao espirito do mais co quando nós nascemos. E' 110,10¡

bronco dos corrcligionarios. sem tirar nem JÔI', *o mesmo tysi-

O sr. Affonso' Costa. tinha ra- co -que era quando tivemos a

não, muita razão, para interpellar dita ou desdíta (le vêr a luz do

'energicamente 0 governo SObPB 0 mundo! Outro gritava desesperw

caso famoso dos adeantamentos. demente, tinhamos nós oito annos,

Mas podia e devia. faze-lo sem des- cnn dôres nas cruzes. dores que o

cambar Numa. situação revoluciO- matavam. Tínhamos nós 45 e elle

naria., sabendo muito bem Que 0 a gritar aqui d'r--I rei contre ns dô-

- Ora não dosgostava de ver a ex-

periencia. Voce, geralmente, tcm acer-

tado. Mas d'esta voz creio bem que sc

enganava.

Vcio a greve das escolas, foz-se,

pois, u experiencia, e o governo nem

sequer se sentiu abalado.

Não crn Bernardino Machado. Mas

Bernardino e todos os outros pensavam

da mesma fôrma.

Não cahiu o governo com a greve

das escolas e não cahirá o govnrno com

a gráuc dos partidos, já annunciadu por

todas as gazelas da opposição. Porque

não ha greve, porque não ha movimen-

to nenhum el'lIcaz senão quando o im-

pulsiona uma grande convicção, senão

quando lhe assiste uma grande sinceri-

dade. E não ha convicção nouhuma. e

não ha nenhuma sinceridade cm qual-

quer dos dirigentes dos partidos mo-

narchicos e na quasi totalidade dos di-

rigentes, pelo menos dos que estão em

evnlencia, do partido republicano.

Que sinceridade, que convicção pode

haver no sr. Hintze Ribeiro, que pedi-'l

«ea ignohil. Toca o desfazer, na cara de
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politica, ainda mais perigosos como tudo aquillo que nos parecer mise-nnbems do que como especuladores.
seria a unica salvação d'esta patriaiíla' Inteliecmal"'çílplãen? moral'unem_

l Ja, a mais. Nem- 'mais e preCiso.
Accordaram tarde. amiguinhos. Quemílssb é'tudo. E de profunda mora-

dm'me “I'ma-“10 a lawnda- ACCOI'da-,lidade e altíssima convenienciaram tarde. E' espadas, sim senhores, o a '
llunfo é espadas. Mas que importa isso u um pala mula mda o' gente separa os mirante, que ,,0 ,,,,,,,,,,,, da hmm, acostumou a ficar silenciosa ou a
ostentam desprezo pela vida a todas-'mentiu
hora? Vamos, valicntcs agora é que é a l '

. ,
,

occasião d um homem mostrar que tem VO“” a LIEboa' passados onzemms_ Vamug_ Tuca a “and“. essa ua"- l amics. Estou aqui ha mez e meio.

Tempo sufiicwnte, a quem já. co-
qucm o eslá brandindo, esse chicotemhecia, isto, para. estudar as alte-infamc. Cuvulleiros audnutes do cava- ~

"lhcirismo nacional, »clientes do duello, , rnçuãs ,Obcmudas' E conhlsso quede todos os parados' e vós, ó da ,.epu_ , me SlnLO um pouco horrorlsudo.
bllca, qoe andaes a atordoar-nos os ou- l Matermlmente Lisboa. progre-

Vídpf “duda msm““ 00m a "eVOll'CñO. din. Progrerliu mesmo muito. Ruasaii eu es agora a occasião de patcn-l , - _ .- - ~ _ -v
teardes bem os vossos hrios, a vossa magmñba's! lojas "ie'gmhc'as' Ja' umvalenlla. dc fazerdes a revolução. 09"“) “lo““mntos Ja uma O“ ou"“

A elles! a cllcs! mulher posta com elegancia-coma

muito rara ainda ha bem poucos

  

Ou suhireis agora a combater pela

 

partido republicano não estava pre- l res das cruzes que o matavaml E

parado para uma situação d'essaS- outros, e outros. Homens quo es-

Porque então teriamos o caso do tão sempre a mon-er e que nunca.

outro rifào

leão e paradas de sendeiro. E entrar

como um leão e _

sendeiro é tudo quanto ha de mülS'

desprestigioso para um homem,

quanto mais para. um partido, e

para um partido .de grandes e ge-

nerosas reivindicações nacionaes.

Ora. João Franco, se fosse um

homem de estado, e em coisa no

nhuma., até hoje, como n'este inel-

dente com os republicanos, demons-

trou que o não era., teria visto ou

previsto estas coisas todos»

Traçavamos em seguida, lar-

gamente, a evolução que se es-

tava operando no partido repu-

blicano e accrescentavamos:

:A maior prova de que João

Franco não é um estadista é que

não percebeu essa evolução.

Se a tivesse percebido, fosse

ou não fosse sincero nos seus in-

tuitos, não se lançaria_ estupida-

mente no campo reaccronario, a.

ser um homem d'ostado. Porque

n'esse campo é uma creatura. li-

quidada.

Se a tivesse percebido, em vez

de a contrariar, em vez de sujeitar

aos partídarios da violencia, da in-

transigencia, do disparate, os re-

publicanos de juizo, te-la-hia au-

xiliado. E para a. auxiliar, em lo-

ar de recorrer a. processos e a

eis reaccionarias, creci-ia, embora

mantendo com mão firme o respei-

to da legalidade, processos e leis

de liberdade. Com as leis mais ras-

gadamente democraticas se póde¡

manter o respeito do poder. E pu-'

ra exemplo ahi está, Clemenceau.

Era o que faria João Franco.

E era o que faria em seu proveito

proprio.

Sim, em seu proveito proprio.

Mesmo que João Franco não esti~

vosso no fundo disposto a governar

por rocessos liberaes, era-lhe de

gran e convenioncia fingir-se libe-

ral. João Franco errou, e errou

desastradamente. Não percebe que

governando pelos processos de José

Luciano ou de Hintze Ribeiro se

oclipsou? Não percebeu, não per-

cobol isso, não o perceberam e não

o percebem os magnates, os cory-

pheus do seu partido? Ou foi, co-

mo Alpoim, víctima das pernas de

.José Luciano?

Ah, meu caro senhor, José Lu-

ciano de Castro é d'uma raça. de

homens aqui d'Aveiro e visinhan-

ças que teem sete folegos como os

gatos!

Emygdío Navarro-com quem,

aids, nào tinhamos relações, que

só uma vez na sua vida nos escre-

veu directamente, insinuando uma.

entrevista, parece que n'uma occa-

sião em que estava disposto a cons-

pirar-Emygdio Navarro mandou-

nos uma. vez pedir o favor de lhe

obtermos uma certidão d'edade de

José Luciano de Castro. Estava o

chefe progressista na agonia, di-

ziam os jornaes. Mandámos um ho-

mem, a correr, montado em byci-

cleta, á, Oliveirinha. Baptisou~se

em Eixo, disseram lá. N'esse tem-

po, accrescentamm, a Oliveirinha.

pertencia á freguezia d'Eixo. Cor-

reu o homem para. Eixo. Estão os

livros do assento do baptismo em

Coimbra, na camara ecclesiastica,

disseram em Eixo. Fômos, om

Coimbra, á camara occlesíastica.

popular: entradas de morrem_

Contou João Franco com as

parar como IImIpernas de José Luciano, como Al-

poim contou? Era a. unica. mam-i-

ra, talvez, successor de José Lu

ciano, de poder seguir os proces-

sos de Híntze Ribeiro, ou do José

Luciano, sem se eclipsor. Mas en-

ganou-se. Verá., quando José Lu-

ciano lhe pregar um pontapé, e

não tarda, como é perigoso confiar

para a, gloria nos pernas d'esse

homem.

Não fez mais do que perder-se.

E com isso contam os republicanos 4

partidarios da violencia para justi-

ficaer a sua. politica detestaVel.

E dizemos politica detesta.ch

porque melhor fora, para os inte

rcsses da. democracia e da patria,

que João Franco houvesse tido a

envergadura necessaria, ou que os

republicanos o amparassem um pou-

co, se a. não tinha, para que, n'esta

hora solemne da nossa historia, se

podesse dar um largo impulso á.

educação civicado povo portuguez. n

Escreviamos domingo passado, ao

terminar o NOSSO artigo z

«Ha de ficar demonstrado que

enossa unica violencia de lingua-

gem tem sido manifestar claramen-

te o nosso desaccordo com os de~

testaveis processos e a. detostavel

orientação dos chefes republicanos

em Portugah

Está demonstrado. Abi ficam. a pro~

va-lo, largos extraclos de numerosos

artigos.

Escrevialnos mais:

«Ha de ficar demonstrado que

o grande mal que nós temos feito

ao partido republicano é ter vindo

a avisa-lo a toda. a hora, ha muitos

annos, dos perigos enormes a que

os seus dirigentes o sujeitam com

constantes disparates.»

Está demonstrado.

Escreviamos ainda:

«Ha de ficar demonstrado que

sendo nós um desm-¡entado temos

previsto sempre os acontecimentos

politicos com precisão mathema-

tica.n

Está demonstrado.

Ainda ninguem falava em dictadura repummano sem que "iene se elevasse
o já nós a davamos como certa.

Era fatal Assim o dniamos Em maneira inquisitorial, olTensiva do di-

fatal.

Está radiante Bernardino Machado,

Alfonso Costa e quejandos? Devem es-

tar. Porque, alem de tudo o mais que

são, não passam d'uns asnos, esses

grandes homens. Desculpem agora a
vimencm da linguagem_ Agora' sim_ monarchicos reputuvsm dos mais pres~

Mas agora, depors de todas as villanias

commentidas comnosco, está, parece-

nos, justificada.

Por ue exultam? Por vae ll l . .q que ' em m' I a lume os crimes e os disparatcs, fe-surgir a revolução? Porque vae, emñm,

canil' a monarchia? Pobres patetas l

Muito habeis em ,manobras de quadri-

lha, emeritos em planos d'assaltc ao

cidadão que passa descuidado, de pri-

mcirissima ordem para armar ciladas

aos transeuntes incautos, mas de uma

espantosa ínepcia em todo o jogo de

intelligencia que requer esta Sciencia

verdadeiramente difücil de dirigir par-

tidos dignos de tal nome, ou de gover-

nar povos.

Nem sequer cahirá o governo. quan-

to mais a monarchia. Nem o governo!

Estejam certos.

Quando se iniciou o condicto acade-

inico, dizia-nos em Coimbra (não era

Bernardino Machado) um membro do

directorio:

- Se vier a declarar-se a greve das
escolas, o governo cabe.

- Está enganado, objectámos.

-O que, observou a rir, pasmado

da nossa ingenuidade, pois parece-lhe

que o governo não cahirá ?l

- Não me parece, estou tão cOnvem

cido d'isso que lh'o posso dar como

certo.

ha um anno ao rei a dictadura preciso-
menze nas condições em que o rei a con-

cedeu agora u, João Franco? Que since-
lidade, quo convicção pode haver nos
dissidentes, que ilnputuvam o incre-
mento do partido republicano á mania

que se tinha apoderado de João Franco

de matar aquetle partido com liberdade?
lQue sinceridade, que convicção pôde

haver no sr. José Luciano que l'cz votar
'a lei de imprensa mais odiosn quo se
tem publicado em Portugal? Que since-
ndadc, que convicção pode haver nos
proprios dirigentes republicanos, que

demonstram a cada passo uma absoluta

falta de principios e que ainda n'outro
din _ precederam na questão Homem
Christo pela maneira mais attenlatoriu

do direito, da justiça, da verdade, que
, ao mais sceptíco seria dado'esperar?

Não, o governo não cahe. A dictadu-
ra não só se mantem, como se mantem
facilmente, que é, do tudo, o mais gra-
ve. Mais uma vez se vao provar a fra-

queza, a quasi inanidade do espírito

liberal em Portugal. Imaginese, depois

d'essa prova desgraçado, a força que

fica tendo a reacção entre nós!

A0 mesmo tempo que diziamos aqui

aos dirigentes republicanos, desde a

constituição do ministerio franquisla,

que aproveitassem a experiencia liberal

que João Franco lhes offerecia, que o
não_incitassem, pelo menos, a um pro-

cedimento do força, que não se fizes-
sem punpõcs para depois levarem bor-
doada à chucha calada, que fossem pru-
dentes, que fossem habeis, porque cs-
tavam fazendo, afinal, o jogo das cama-
rilhas quer João Franco fosse, quer não
fosse Sincero, ao mesmo tempo que lhe
diziumos tudo isso, ao mesmo tempo
que lhe annunciauamos a dictadum como
o termo /inalda sua propaganda desas-
trada, mostravamos-lhes, EM SUUCES-
Sl_VOS ARTIGOS, o trabalho TERRIVEL-
MENTE REACCIONARIO quo se estava
fazendo pap.; ministerio da guerra. Em
SUCGESSIVOS ARTIGOS, como veremos
nc proximo domingo, porque é um caso
curioso, importantíssimo para a psy-
chologia do partido republicano. Não
só annunciavamos aqui a dictadura,

  

CoM MEZES DE ANTECIPAÇÃo, como
deixei/amos claramente patente que es-

sa dictadura teria um CARACTER MI-
LITAR.

_O que dzeram os republicanos? Do-
pois de terem mantido o mais completo
Sllcllclo sobre os porigosissimos mane-

 

,nproveitaudo-se do laço armado pelos

'republicanos, se ter libertado do ele-

jos militares aqui denunciados, QUE
NÓS FOMOS o UNICO, cm toda a ím~ 1
prensa partugueza, a denunciar, o gran-

de parlamentar Alfonso Costa, o grande
politico Bernardino Machado. todo o di-

°ectorio, armaram ao capitão Homem

Christo, o homem que a monarchiu tinha

por mais perigoso no ewercito, a ratoeira

que se sabe, e depois da monarchia,

 

mento que ha muitos amics proaurava

muttlísar, realisava-se um congresso

uma voz de protesto ao menos contra u

reito moderno, como o Conselho Supe-

rior de .Disciplina do Exercito julgue

condemna os ol'liciues em Portugal, e

pela maneira particularmente odiosa e

am'ontosa como acabava de julgar e

condcmnar um ofñciul que os proprios

timosos e meritorios do nosso exercito.

Preso a uma idolatria vergonhosa,

cheio de rancor áquelle que onsava dis-

cordnr da opinião dos chefes e pôrslhes

rozmente intolerante, o que tudo de-

monsu'a quanto estamos longe da de-

mocracia em Portugal, todo o partido

republicano sacrificava contente, prati-

cando um acto de verdadeiro dreyfusis-

mo, o unico militar que sustentava te-

nazmente dentro dos quarteis, com uma

propaganda que a monurchia bom sabia

quanto era contagioso, os principios da

liberdade, da equidade, do direito, da

civilisação moderna.

Queriam cansa. Queriam chicote.

Queriam dictadura tese., pois zombavam

de todos os processos brandas e civili-

sados. Ahi teem, então, a cangu. Ahi

teem, então, o chicote. Ah¡ teem, então,

dictadura tese, dictudura militar.

Sim, dictadura militar. 0 Dia, na

quarta-feira, fazendo bichinha gala á

tropa, a ver se a attrahe, sustentava que

o trunfo não é espadas, não pode ser

espadas, não deve ser espadas, porque

o brioso. o glorioso, o grandioso exer-

cito portuguez é da patria, é da liber-

dade, é da honra, é do brio e mais...

do raio que os parta! Um raio

fulminasse, a todos estes imbecis da

é que vão vêr.

que não vão vêr, nem ouvir, des-

que os bragamontos de linguagem.

vossa honra c pela honra nacional, vós
todos que tanto provocastes o dictador,
que vos retalho n'este instante as faces
com um chicote, o dictador que vos
mereceu_ tanto desprezo e tanto molejo,
ou sereis, evidentemente, os ultimos
das farçantcs, e, valientes, os ultimos
dos covardes.

A' revolução! A' revolução!

Nos cá esperamos pela revolução!

w.

IRÁ IREHÍDS

Perguntnm-nos do Coimbra

se não fazemos :t historia inte

ressnntc do Napoleão, do Lopes

c outros heroes da mesmo na-

turcza.

Não tenham pressa. Lá iremos.

E ha, de ser, realmente, uma.

 

historia interessantissimal

 

Cartas de Lisbon

16 DE MAIO

Sahi de Lisboa por um acto de

Quando estava em Lisboa es-

crevia. para esse jornal uma carta. '3051"' 03139 morallsaÊ' No ta t
cada semana, que sabia. publicada. "qu0 a' 3.““ “Ç” 0011.8 n e'
sob o titulo de Cartas de Lisboa. quanta V333' ¡mmunda “and“ pt."
Depois, como não tinha residencia

fixa, ora aqui, ore. alem, passaram

as cartas a. sahir sob o titulo (le

Cartas d'Algm'es. Hoje, que estou

de novo em Lisboa, e que não ten~

ciono mais sahir (Pequi, acabarão

as Cartas d'Algm-es e recomeçarão

us C'artas de Lisboa.

Sim, não tenciono mais sahir

d'aqui. Ou, por outra, só sahireí,

se me convier, por livre vonlude.

Já ninguem me manda. A

tiver essa velleidade mando-lo-hei

cu tambem, do prompto, á, tabus..

Com licença dos fidalguinhos das

(1118111

ettras que olham com desprezo os

que não escrevem de luva branca, Í

como elles. Que o aceio dlulgunslPequena burguezw›

d'esses ndalguinhos só está na. lu-

va branca. Varios trazem o casaco

e o chapéo cheios de sebo. E vá lá

que não trazendo a. alma. no ines-

mo estado já é lucro para a hygie-

no e para a moralidade publica.

Ha tal que caminhando porñlmudo

e emproado

mundo que é um homem de bem,

o talvez convencido de que é,

apregoado como um homem de ta,-

lento,

que o é, desde os primeiros passos licidades, desastres de varias or-

na. vida que accumula, sem dar dons. Começam por ahi. Roubar,

por isso, esterco no cerebro e no mentir, tornou-se coisa lícita na

coração.

por essas ruas, ela.-

e tambem convencido de

Eu mando á. tabus. quem tiver

mais a velleidade de me dar or-

dens. Sc perdi por um lado ganhei

pelo outro. Não ha. mal que não

tenhaasua compensação. Eu perdi.

Mas, moralmente, os salteadores

que me pi'ejudicaram materialmen-

te perderam mais do que eu. Por-

que até aqui ainda. me detinham

certas considerações e certas con-

veniencias. Hoje não ha. convenien-

cia nenhuma nem consideração ne-

nhuma. que me embaraço a. lingua.

e as mãos. Que ventura, poder um rain baquear desastradamente Ma-
homem, sem a menor peia, dizer rianno de Carvalho. Mais Marianna
o que pensa e o que sente!

Já lhes parecia que diziamos

de mais, na situação falsa em que ler! Um

viviamos, e cercado de diHiculda [grande professa- que se manteve
des de toda a ordem? Pois agora

Agora! E' claro

Vão

annos-emfim, uma. apparencia, um

polimento que, na. verdade, se não

seduzem tambem não aborrecem.

Estive ainda ha muito pouco tem-

po no extrangeiro. Não tenho du-

vida em aiiirmar, convencido de

que não erro, que, sob o ponto de

vista material, Lisboa é uma cida.-

de de primeira ordem. E, soh o pon-

to de vista, da natureza, sem rival

na Europa. E' a cidade mais linda

da Europa.

Mas moralmente, mas intelle-

ctualmente, que horror! Quo pavo-

rosa. inferioridadel Que espantosa

decadencia!

Dír-me-hão: .Você começa a

sof'f'rer dos achcques da velhice.

E' sabido que os velhos acham

sempre peior o que vêem na velhi-

ce que o que viram na mocidadea

Não é assim. Nem eu sou tão ve-

lho já que se possa dizer isso, nem

espero ser, jamais, um velho ton-

to, incapaz de mo guiar por um

criterio ou sentimento mais alto

que o criterio ou sentimento da

 

perseguição_ Vae para onze annos_ edade. E é preciso notar-se que_os

Volto &Lisboa por um acto de velhos teem muitas vezes razao.

perseguição. Não raro o tempo deforma., não

raro perverte, em vez de a el'fel-

uxo e

'uma onda., que outra onda, mais

tarde, torna a levar!

Eu cheguei a Lisboa no tempo

em que Marianno de Carvalho era

catão. E por quantos annos o foi

ainda! Vi esse homem luctar de-

nodadumente, luctar com as calças

.rotas, luctar cheio de embaraços,

luctur honestamente por um ideal

de liberdade e de reforma. Assisti

ú, queda d'csse homem, á decepção

profundo que essa quéda produziu

no espirito publico. Porque Marian-

no do Carvalho ca'hiu antes de ser

ministro. E cahiu para nunca. mais

se levantar! No dia. em que lho

faltou o apoio desinteressado da

que o idolatra-

va, perdeu Marianne de Carvalho

toda a sua força.

Quem lucta hoje como elle lu-

ctou? Quem resiste á miseria, co-

mo ellc resistiu? Quem cahe hoje,

como elle cahiu? Quem, quem, no

!proprio partido republicano, quan-

to mais nos partidos monarchicos?

Hoje entram todos na vida pu-

blica a roubar e a mentir. Não

chegam a essa. miseria moral do-

pois de angustias, desgostos, infe-

 

vida politica em Portugal. No pro-

prio partido republicano, quanto

mais nos partidos monarchicos.

Marianne de Carvalho, monar-

chico, cahiu inteiramente no con-

ceito publico, perdeu inteiramente

as dedicações populares, no dia. em

que se tornou instrumento dos in-

teresses dos grandes syndicatos,

das grandes companhias. O parti-

do republicano dá votos de louvor

e envia mensagens áquelles dos

seus chefes que praticam precisa-

mente os mesmos actos que fize-

 

de Carvalho, era., esse, um grande

parlamentar, um parlamentar a va-

grande professor, e um

annos e annos na. regencia. da sua

cadeira! E um grande jornalista!

Não foi o reclame barato e pe-

lintra que o fez grande. Foi o seu
vêr e ouvir a critica implacavel de enorme merecimento. Sem que por



 

isso deixasse do ser atacado, sem

vir n campo feito espedeohim, por

toda o. gente nlcsta terra.

A lnesmn lucta com n miseria

que manteve tantos annos Marian-

no de Cnrvulho, manteve-a Emy-

gdio Navarro o Pinheiro (.lhugns.

Só ao cubo de muitas dilliculdmles

e tormentus estes homens cuhirum1

no lamentuvel scepticismo que os

acompanhou depois até á. morte.

Uns mais honestos, outros menos

honestos. Por tim see iticos todos. “
7

No emtnnto, só depois de invadi-

dos por esse scepticismo, e npezur

de monurchieos. se atrevemm a.

zombar dos immurtues principios, oo-

mo zomba agora o sr. Brito Ca-

macho, relativamente moço, repu-

blicano e sem dililiculdaries mate-

riaes que lhe façam de vida. uma

amargura..

Quem se atreveria, até 1891, e

dar o nome de Botto Machado, ou

quejandos, a. centros republicano#

Quem?

Qual seria. o chefe republicano

capaz dc dizer n'um congresso, em

cima dluma. proposta que Visasse

um npostuta ou um jornal que hou

Vesse manifestamente atraiçoarlo o

seu partido: «A npprovnçâo d'essa

proposta representará um' aggravo

para mim?u Qual? 3, dizendo o,

qual seria. o congresso que nào

desencmleasso contra. elle uma vor-

dadeira tormenta?

Não hn, nas epochas mais cala

mitosas para u liberdade, periodo

algum, na historia. da (lecudcncia,

do enfraquecimento, do avilta-

mento dos povos da Europa. que,

nos ultimos cincoenta annos, se

possa comparar a este que atro-

vessamos.

Bem desgraçada foi a. epocha.

do segundo imperio em França.

Comtudo, mantinham-se volunta-

riamente no exílio homens como

Victor Hugo, Quinet, Ledrn-Rollin

o-Louis Blanc, e de lá excitavam,

com os mais violentos pemphletos,

o sentimento de liberdade e de re.

volta adormecido no coração do

povo francez. Qualquer d'esses ho-

mens se sentiria. deshonrado em se

dizer amigo do rei, como se diz

em Portugal Bernardino Machado,

em fazer elogios ao rei, como faz

em Portugal Bernardino Machado,

em dirigir pezemes oo rei, como

dirige em Portugal Bernardino Ma-

chado, ou em jantar com os corte-

zãos mais ;íntimos e f'estejedos do

Paço, como junta. em Portugal Ber-

uarclino Machado. Qualquer d'elles

se santiriu deslionrado em escrever

como escrevem quasi todos os re-

dactores e colluboradores do Mun

do, mas qualquer dielles se senti-

ria ridiculo, tambem, escrevendo

como secreve o sr. João Chagas ou

os redactores e collaboradores de

Lucca. Era. sem luvas que Victor

Hugo, como todos, afinal, escrevia. os

seus famosos, os seus violentissimos

requesitorios contra. o imperador.

O sr. Brito Camacho zomba a.

cada. passo do jeeobinismo, du ír-

_religiám da Revolução Franceza e

dos immm'tacs principios. Em Frau-

çu, era. com o jucobinismo de Julio

' Vullés, de Blnnqni, de Felix Pyat,

de Longuet, de Flourens, de Do-

lesclioze, de Cluserct, de Rnnc e

de ltochetort, era. com o. irreligião

do mesmo Blenqui, auctor de. cele-

bre formula. Ni Dieu ui Maítre, de

i Proudhon, o utheisca, de Jaclard,

' de Levrand, de Villeneuve, de Clé»

menceau, materialistss, de Littré,

ositivista, era, com o anti-clerice-

ismo de Michelet, de Quinet. de

Gambetta, e Julio Ferry, de Bris-

son, de Floquet. era. com a. exalta.-

POVO DE AVEIRO

Nem os mais conservadores dos

republicanos li'uncezes d'essa. epo~

,chan Julio Favre, .Julio Simon,

Hebrnrd, Picurd, TIenon, (lhnllcmel-

Lucour, tiveram as indecisões e

\dcrsm curso ás heresias a que se

ltbalnnçuvam em Portugal os que

,se dizem menos conservadores.

Isto .-3 puior do que u negação de

torla, a. politico rexmlncionurin e de

,mocraticm Isto é continuar a man

ter subjugadn, melhor diremos bes-

tialisada a intelligenria portugneza.

Isto é continuar a. obra nei'usta, a

obra. tremenda. do apodrecimcnto

do caracter nacional, iniciada pela

Santa lmquisição Catholico mount'.

chica e tão galhardanicnle elimen.

Ítuda pela Santa, Inquisição Catho~

, “co-republicana.

Isto nunca. se viu.

nos céos c eo inferno.

Deus o ao Diabo.

Quem viu aquelles congressos

do Club Henriques Nogueira, na

Rua. dos Fanqueiros, e aquelle con

gresso do Club Fernandes Thomaz,

no Largo da Esperança. c quem

viu agora o congresso do Largo de

 

Isto brede

Oii'ende a

eia, que pavorosn inli-rioridade!

íNos congressos do Club Henriques

'Nogueira eru batida e posta. em

cheque pela massa rnde'cru'eh-n, co›

mo diziam os film/'goles', toda a lior

grosso do Club Fernandes Thomaz

em derribndo estrondosumente José

.Elias, que já tinha atravessado os

congressos anteriores sob uni chu

veiro de invcclirns furiosas. Havia

poco, havia. vida., havia enthusias-

mo e 0 fervor da idéa.. Agora tudo

recolhia e lingua á. primeira. forma.

deante d'um gesto dietatorial de

Bernardino Machado. Agora. che-

gou~se á degradação de se ficar

'mudo e quado como um panela quan-

¡do o Rei da. Republica. ameaçou

que melindrur o Seculo seria. aggre-

vor a. sua. mngestatica. pessoa..

Pois não succede ao partido

republicano o que succede á. cida-'

de Lisboa? Crescem materialmen-

te. Mas diminuiu moralmente, mas

diminuiu intelleetualmente.

Muita. loja bonita, muita. rue

bonita, muita. mulher bonita, mas

tudo mais escravisndo do que nun-

ca. A companhia carris de ferro é

um jugo. A companhia. das aguas

é um jugo. A companhia do gaz é

vum jugo. A companhia dos pliOs-

phoros é um jugo. A companhia.

dos tabacos é um jugo. E até as

creadus de servir são um jugo.

Dentes as mulheres eram menos

elegantes, mas sabiam fazer algu-

, ma coisa. Agora não sabem fazer

coisa. nenhuma. Crescernm em ele-

gancia, mas'ercscerum tambem na

inutilidade. Já não ha. donas de

casa. Isso acabou. E os pobres dos

homens ficaram á, disereção dos. . .

Icrcades de servir. Aconteceu ás

mulheres o que aconteceu :is lojas:

mais elegantes, mais jauotas, mas...

mais caras.

Quando eu era rapaz, havia. na

Travessa. do Cotovello uma. casa

d'iscus-a melhor d'esse tempo_

que tinha os gerfos e as facas pre-

sos á. mess por um cadeado, para

os freguezes os não roubaram. E'

singular! Sinto agora em Lisboa,

no que como, no que bevo, no ar

que respiro, a. impressao que sen~

tie quando na casa d'iscas da

Travessa do Cutovello encontrava

os garfos e os thous presos á. mesa

pelo cadeado.

Tudo é contudo, tudo o' medi-

do, tudo é Vigiado. Todos nos lis~

cslisam, todos nos vigium, todos

nos mandem e todos nos batem.

Que horrorosa escravidão! E que

   

ção dos immortues principios e dos

grandes homens da lte voluçâo,Gam-

betta. exaltando Danton, Tridon

exaltundo os Hebertistas, Vermo-

rel reeditendo os obras de Robes-

pierre e Ernesto Hume¡ publicando

os seus notavais estudos sobre

Saint-Just e Robespíerre, que des-

pertam, que se reorgnnisava o par-

tido_ republicano fruncez, e que o

' imperio se vie tão periclitanto que

tentava. salvar-so n'uma. aventura.

Pois fezrse lá. nunca, e em el-

guma parte, o que estão fazendo

os chefes e dirigentes republicanos

em Portugan Não, que é tão es-

tupido que só n'esta terra. se po-

deria. imaginar e executar.

 

vergonhosa abjecçño! Até o Ben

uerdiuo Machado nos põe o dedo.

no nariz. E tal é, já, o habito de

escravidão, que fica tudo calado !

Quer dizer, é tudo falso, é tu-

do apparente, é tudo uma mentira.

Estamos em pleno regimen de be'raa.

Béras no jornalismo, no professo-

raclo, na. politica., no eommereio,

na. industria., e na. familia.. Dentes

havia. poucos brilhantes, mas os

poucos que hsviu eram authenti-

cos e ligitimos. Hoje lia muitos.

Mas todos falsos ! E :os que não

sào falsos não são nossos, do po-

vo, da nação. Nós não temos na-

S. Carlos. Que espantosa (location.

fina. da. chefia republicana. No con-v

fallido, ou d'um prodigo. Andamos

em nossa case com licença dos

1outros.

' Falamos, porquenos dào licen-

ça, para falar. Pensamos, porque

nos dzio licença. para pensar. Co

p memos, dormimos, passeamos, por

que nos dão licença para comer,

para dormir, para passear. Isto é.

l rins quadrilhas, nacionacs e extrnn

geiras. Das quadrilhas da. indus-

tria, do commereio, da ñnauça. de

politica. De todas as nacionalido-

des. de todos os partidos, de to-

!das as eôres.

Que pavorosa decadencie intel

leetual e moral a. d'esta. cidade de

Lisboa! A d'este paiz todo!

C.

I POVO DE AVEIRO

Vende-se om Lisboa na

tamem-ia llonuco, ao Rocio,

e na Tabacaria Americana,

:lo Chiado, un llavancza de

Alcantara. mercado ¡Palerm-

tara n.” 6, o no Bazar da rua

Dil-ella de Belem, 103. No

l Porto. na rua Sá da Bandei-

ra'41. lim Coimbra na 'l'a-

bacm'ia Central, rua Fer-

reira Borges, 27, e cm Ave¡-

ro no Mosque de Antonio

de Souza, Largo de Luiz (ty-

prhum.

___.._._._.__

Temos em nosso poder um

communicado do sr. Antonio

'Marin Ferreira, mas não o po-

demos publicar estc n.” por nos

chegar á ultima hora. original

com que não contavamos. thirá

no proximo domingo.

 

A.” MARG-B

l Foi transferido de Coimbra

para. Bragança o coronel de in-

funterin 23. E assim v'ae o pro-

prio governo provando a ru-

zão que assistia. ao sr. Homem

Chi-isto.r

Fez pouco, pouquíssimo o go-

verno. Mais vamos, que sempre

fez mais que os republicanos!

Estes deram palmas e vivas ao

Bernardino Machado, o mais cul-

pado, o mais odioso de todos. O

governo custigou o coronel do

,23, sento ao pé dc Bernardino

i Machado.

Continuam os republicanos

em flagrante divida, á. justiça.

AW_

i 0 PREÇO DOS TABACOS

|

  

Publicamos em seguida os

preços da nova tubellu dos tn-

,bncos :

O charuto cortado de 10 réis pas

sa a vender- se a 1?) réis.

O charuto de picar de 10 réis pas-

sar a vender-se a 15 réis.

0 charuto de picar de 20 réis pas

sa a vender-se a. 25 réis.

Rulinas, augmentam Õ réis em cada

'maço

' Os tabacos picados «Hollandez».

de 180 rs. a 200 rs.; o «Amarican0n,

de 40 rs. a 50 rs; uPerfeBiçãOn, de (it)

rs. a 70 rs.; aSuperiorn, de 00 rs. a

70 rs.; e «Francez», de 70 rs. a 80 rs.

Os cigarros «Almir-antes», que se

vendiam em maços de 7 a2!) rs., pas-

sam a vender se em maços de 9, a 30

rs.; o «Kentucky» em lio que se ven»

dia em maços de 10 cigarros a 20 rs,,

passa a vender-se em maços de 12 ci-

garros a 30 rs.

O rapé que era de 25 o abate», pas-

sa a. vender-se a 30 rs. e o de 50 rs.

a 60 rs.

-›~----.--_--

Praça (lc touros

O abnstndo capitalista, sr.

Domingos João dos Reis, vue

construir uma, praça. de touros,

niestu cidade, tcncionando inau-

gural-a ainda este anno. l

Dizem-nos que o projecto está

 
da. Estamos nas condições d”um bem elaborado.

As eigarrilhas Incríveis, Pachás

“' A DHMDURA

Está, emllm, pronlamudu a dictailuru.

Esobre es~ic facto borda cada uni os

lcommonlul'ios que mais cmweeu¡ ao

_seu interesse ou aos interesses da sun

facção.

Sabem os leitores muito bem que

i não Sucactlr: uomnosco u mesmn UOÍSH..

lSuulos u unica l,|(5$*llil,_e temo-'s com

isso um especial prazer,-que diz o que

pensa, só o que pensa, no jornalismo

portuguez, agrade a quem agradar e

desagrado a quem desagrudar.

Reprovnmos, eseusado e dize-lo,al›er-

tamento a dictadura. Por isso mesmo

aconselhálnos insistentemente os diri-

gentes republicanos, couio meio possi-

vel e provavel de a evitar, a que se

mauliveswm rigorosamente no campo

dos principios, fugindo de todos os er-

ros e excessos que pudessem provoca-ln

ou juSIiüca-la. E, por isso mesmo. im-

pouios agora aos dirigentes republica-

nos a inteira responsabilidade do seu

procedimento.

Responsabilidade tremenda, dignose

;com inteira verdnde e com inteira jus-

tiça. Em consciencia ninguem pode di-

zer que não sejam os dirigentes repu-

blicanos os maiores culpados da diets-

dura. Quem quizer ver as coisas sere-

namente, livre de todas us paixões, hu

de reconhece-lo e confessado. Poderia

vu- a dictadura, por mais correcta quo

houvesse sido a altitude dos republica-

! nos. Poderia. Não só era possivel, como

Icra provavel. Admittimos sempre, como

se sabe, essa hypothese. Mas alem de

não ser o mais provavel, outra, muito

outra seria, n'esse caso, a situação dos

republicanos. Ninguem lhes poderia im-

putar responsabilidades,-exactamen(e

o que convinlm,-d'um facto oniioso e

perigoso. Odioso sob o ponto de vista

dos principios. Perigoso sob o ponto de

vista dos interesses do paiz e dos pro-

prios interesses do partido republicano,

que só teria a ganhar so tivesse ele-

mentos para fazer a revolução, que tun-

to apregoava. Não os tendo, se não per-

deu Ludo perdeu muito mais do que ga-

nhou. '

, Convinha, pois, que se não podesse

atlribuír aos republicanos nem :1 exclu~

siva responsabilidade, nem n maior cul-

pa e nem sequer parte da culpa do que

aconteceu. Infelizmente todos estão au-

_ctorisados a attrihuír-lhe toda a culpa

com probabilidades de acertar, e, pelo

menos, sem duvidas para ninguem, a

melhor parte ou uma boa parte d'essa

culpa.

Isto na melhor hypothese, queremos

dizer, mesmo no caso da dictadura se

consununar por mais hubíl e prudente

que houv sse sido a conducla do parti-

do repuh mano. Mas consumar-so-hia?

João Franco tinha toda a convenien-

uia em se manter dentro das suas pro-

messas. Toda a conveniencia. E' preciso

não o esquecer. Fosse ou não fosse sin-

cero nos seus apregoados propositos

liberaes. Iniciava um periodo novo. E

isso nobilitavwo. E isso dava-lhe força.

Era a unica maneira de não se confun-

dir com os onlros chefes monarchicos.

Subir d'ahi era perder~se. Era matar-se.

Porque para governar á moda de José

Luciano e do Hintze Ribeiro lá eslnvo

José Luciano e lá estava Hiutze Ribeiro.

llesultava inutil João Franco. Inulil e'

ridiculo. l

Não teria visto isto João Franco?

Quem 0 pode admittir?

Mas podia João Franco manter-se no

campo liberal depois da attitude :ig-

gressive, desordenada, violenta, provo-

cadora dos republicanos? Não. Tambem

é preciso ser tolo ou vcllmco para não

0 reconhecer. Não, que não lh'o per-

mittiam as intrigas dos monarcbicos e

as intrigas das camarilbas palacianas.

As intrigas dos monarehicos e as suas

violencias. Porque no mn de contas a

especulação monurchica era tão violen-

ta e tão desordenada como a asneira

republicana. E ainda por causa d'esta

asneira. Os republicanos, no seu papel

eterno de simples instrumento das op-

posiçoes mouarchicus, davam áquellas

especulação pasto succulento. 1

Que restava, pois, a João Franco?!

'Dentro dos principios, dentro mesmo'

da sua dignidade, depois dus aflirma-

ções muis solemnes, mais Lerminantes,

mais calhegoricas que havia feito em

sentido liberal, só uma coisa lhe resta-

va : vir-se embora. Mas João Franco não

_é para isso. Era índisponsavel contar

com o seu temperamento. Com elle de-

viam contar, com elle teriam contado

os dirigentes republicanos, se fossem

'sinceros e se fossem hulieis. E dizemos

se fossem sinceros c se fossem habeis,

por que se alguns eram sinceros ou-

tros havia que. nem eram smceras,

nen¡ eram habcis. N'este caso estavam

os peiores, isto é os que mais aggres-

sivos se mostraram¡ contra João Franco,

oque 'forum Bernardino Machado, ho-

mem cheio de rancores, que não per-

doava a João Franco as rimtlídndes do

ministerio regenerurlor do que ambos

fizeram parte, e Alfonso Costa, que que-

ria adquirir, ou ceuservar, como o mais

valente, predomínio entre a plebe, sem-

pre revolucionar-ia e multade _

pequeninas coisas estão sujeitos muitas-

vezes os altos interesses d'uma demo-

cracia ou rl'um povo. ,

João Franco não em para isso. João

Franco não era homem que por amor

dos principios qpanlnwse e cahtsss. _0,

seu temperamento de vala-Mão surgiris

logo. E responderia com bordoada a

bordoada.

Era inevitavel. Em fatal.

    

  

  

,so meio feminino. Jornal feno

A estas '

_ Dc forma que era muito provavel que
vmgusse, senão completamente em
grande parte, a experiencia liberal de
.João Franco, se os republicanos hou-
vessem _procedido com amor e respeito
de principios e com c necessario senso

. pratico.

nuicillouse João Franco, exclama-se.
Mns porque.? Annnlludo estava elle, des-
de que lhe cru impossiVel manter o seu
progrnmma liberal. Annulludo estava
clio. so lho poderia restar uma espe-
rnuçu': vir u ser chefe do partido pro~
grossista. Mas cssu esperanca era mui-
to frouxa, por muitas causas, e uma
ni elias porque as pernas do sr. .lose
Luciano, essas pernas que já foram a
desgraça do sr. Alpoim . . . resusaitaram.

_ Auuullado estava elle. Poderia haver
sltUtlç_ã0 mais mesquinha que'a sua
reduzido a uma especie de l'amulo dd
Íl'.lilqh'c hucàanp de Castro, e ainda com
: o irignçao e 'az ' ' ' ' '
Ribeiro? ei vem:: ao si. Hintzo

.Não. Morra Martha, morra farta.
lode a gente chama tolo a João Fran-

co. Pois, francamente, nós não somos
d esss opinião. Para nós, o homem não
se suiculou._ O homem procurou sim-
plesmente livrar-se do suicidio. Pondo
de parte a questão de principios, é claro.

Das duas uma: ou elle mantem a di~
ctudura, ou não mantem. Mantem? E
faz num boa dícladum? N'um paiz de
vulentocs, de brutos, onde o presticio
da furçn ainda é o maior de todos-os
prestigms, João Franco, então, saiu/m-
se. 'l' :ea sendo o primeiro entre os pri-
meiros. pela certa. E como duvidar
se os primeiros que tratam os princil
pics u pontapés, se os primeiros que
os desprezam, se os primeiros que zom-
ham delles, se os primeiros quo se
mostram brutaes e adoram o prestígio
da lorca são exactamente os republi-
canos?

Não duvidem E' pela cert '
.

a. N esse
caso João Franco codilha monarchícos,
codilha republicanos, oodilha-os s todos.
Fica sendo um grande homem, o maior
homem d'esla terra.

Mas não mantem a dictadu 9
perdeu? Nada. Em vez de cahir
che, cahc com estrondo. E para este
paiz de brutos, de selvagens, que o ba-
rulho encanta, como aos pretos, ainda
mesmo por esse lado ganhou.

sobre as probabilidades de duração
da dictadura nada diremos. Mas João
Franco bem devia calcular que in ter
todos os partidos centra elle. E o rei
tambem ! Vas o rei exautoruiuse despe-
dindo amanhã o ministerio? Que se po-
nha qualquer no seu logar e que res-
ponda. Quando se fazem coisas d'aquel-
lus Já se conta com as peores eventua-~
lidades. Não. O rei só despediria ams-
nhão governo se visse o 'throno em
perigo._E neni o sr. José Luciano, nem
o sr. Hmtze Ribeiro, nem o sr. Bui'nar-
dípo Machado são creaturas para por o
rei em tamanha contingencia.

Não n0s parece que a dictndura seja.
longa: Mas tambem nos parece que não
cabe Já.

Eeis segundo nós oas ect " -
deiro da'situação. i p o wma

*h

«Alma Feminina»

E' o titulo d'uma nova revista il'
lustrada redigida por ulguma das in-
«lividualidades mais nolaveis do nus-

_ por
mulheres e dedicado às mulheres, oc.-
cupa-se de todos os_ assm-nplos que
podem interessar e levantar o cspl~
rilo feminino.

A Alma Feminina cria uma nova
almosphcra de ideias e de «sui-nu
los para a mulher portuguezn, iran-
qncando-llle as suas columnas n'uuui

collabornção remunerada. Trabalha-

da com muito amor, no vivo empe-

nho de todos os que pensam e es-
tudam dar uma parcella de i'íil'llllll)5()

interesse, ñtando os horisonlos lumi-
nosos que vae rasgando o Cspil'ill)

moderno na condição social «la mu-

lher, é de dever que todas :Is nul-

Iheres portuguezas e brazilcirus, ir-

mãs pelo sangue, pelo berço e pela

historia, confraternisom intellectu-

almenie fazendo viver e progre-

dir esta excellente revista, com 0

suggesllvo titulo (10)1an I-lwn'mmr.

A_direcção é conliudu illush'.:

escrlplora D. Albertina Paraiso, sc-

crctariada por D. Virginia Quaresma,

distlncla escríplora portuguwm e. rc-
dcgida pelos primeiros talenms i'cnii-
muos portuguezcs .e brazileiros.

' Toda n correspondencia relativa

:l redacção e administração da ,lima

Feminina deverá ser enviada para ;i ,

rua Passos Manuel, 27-l.°-~-Lisl›oa_
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HOTEL CYSNE .

BOA-VlSTA

AVEIRO

OSF. FERNANDES LAGO, antigo

lpi'Opi-ielario do bem conhecido CAFE

CHIN 'Z, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, freguezoa e ao publico, que

tomou de trespnsse o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabolcci-

mento usasse desde hs muito de excellen-

tes cre( itos, o seu novo proprietario não se

tem poupado n dcspczas e sacrifícios para

bem servir todos as pessoas que prefcrcm

a sun casa.

E

i”numas_ "Pill

EICYCLETTES
OSMOND

oco-O

SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sunga-

e relogios e ¡nucliiuus (le costura, liicyclettes

ofiicinn de reparações tanto de Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café e restaurante, achando-se o esta-

relogins como de Inaclnnns de costura e hicyoleues, prevmem os bolechnc'no aberto até uma home da noi_

seus amigos e i'reguezes que montnrnm em Aveiro, Largo-do lts- to, afim de que o publlco possa cncontmr

pirito Santo, proximo á, fonte das 5 bicos, (Chafariz du Aguia).›nh Firm??
completoeos

uma succureol para venda das suas nmcliinus de costura, bicyclet freg

tes e seus accessorios e bem assim, nunexo no mesmo cstubeleci ::Êxgztf'g ::hg'grodãxiggrgxfãz

mento, tem umu officina de reparações com pessoal habilitado pnrn mcst notei. 1

fazer concertos tanto em machines de costura como em~lncyclcttes. à Pm::gtãgãmdggâeõg
gàvê§&Iêmfoggm

Podem por isso, a todas ns pessoas de suas relaçoes e no pu- ' “Unção a“, ordem, de todos ,quencs que

blico em geral, a finezn de não comprarem em outra parte sem em Aveím Precisam de nlojnmmltoa ou

primeiro visitarem e confrontnrem os preços tanto no seu deposito

em Sangnllios, como no. sua succurssl em

Aveiro, Largo do Espirito Santo

sum ser fornecidos.

gens que estas cosas llies offerecem.

ndencia deve ser dirigida n

JOSÉ MARIA

llios, com deposito d

e seus arcoessorios e bem assim com
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Album Ropnblioano

E' agente em Aveiro d'esta

importante revista, o sr. Bernar-

do de Souza. Torres, proprieta-

ria da Veneziano, aquem devem

scr dirigidos todos os pedidos de

assignatnras.

Feltlos quaslnde graça só na

(lilioina do alfaiate

'
DO

&SIM-ESCOLA IllS'l'lilC'l'll.

DE irmao

RUA DO GRAVITO

Dirigida, por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta. oñ'ícina. executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á. arte.

para verem as vnnta

Toda n correspo

.|0Sll MARIA SIMÕES 8( FlLllilS

Anadia, Snngnllios; ou para Aveiro no sr.

JOSE AUG
USTO REBELLO

Gerente da casa simões a Filhos

 

..#-

Alugam-se' bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

ESTlllhEillliEll'lU BE MEBEMBIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda,

    

:3
%

 

(LARGO DE MANUEL MARIA)
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AVEIRO
A g_ a É e ã. e_ l

Oommissões o consignnções. Deposito de petroleo, sabão e m à' 'ã l- : à X

azeite. Sortido completo de vinhos da. Companhia Vinícola e da i lã É_ 'â gi' 6°' _

Associação Vinícola da. Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma- ! (à 3 943. :o E

deira, especines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de 'É F É 3 t *p* É.

diversas qualidades, licores e &Igual-dentes, generos de mercearia; l g É *53 t e g3; ==

bolachas e biscoitos das principacs fabricas do paiz, pelo preço da T é: gre, É ?5, m

tubella; fructus seccas, cliourissos do Alemtejo e banha dqterrn. l p 2 o ã g ããâ E

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de i ã E: í¡ L 'à

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto- i a ° 5;' F l

rio, etc, etc, etc.

i. o É, 3 ¡

Pechinchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A

860 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende

preços muito resumidos.

JOSÉ MARIA SlMÕES 8( FILHOS

SANGALHOS

E
e i l l

@
É

  

O QUE EU Vl E OUVI

ATRAVEZ DO E
GYPTO E DA

VELHA'EUROP
A

Vendcm-se n'esta redac-

ção, por 800 réls, os dois

bellos e cxccllcntcs
volumes

d'esta publicação,
escrlpta

pelo nosso ¡llustrc con-ell-

n gionarlo José de Souz
a Lar-

cher.

w

  

ENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinns de costura «PFAFF›, White o outros g 'ããê'ê'ê

nuctores.

'a ?Lã à??

ê EEEÊÊ ?15

Bicycletas «BRISTOL-, «TRIUMPH›, «OSMOND›, E. e; :se ?é

:GUITYNER› e outros nuctores.
a' ”E É: =

n Em a“ 3 ' iq

. . a- É-ãàã S- ê R:

Completo sor-tido de accessorios, tanto para machines 9 555,35% a *U

de costura como para bicycletas.
'E' 55:3 E¡ l à

'
sedã e _ 8 e:

Ofñcina para. qualquer reparação.
É .É. ã? g à | E;

m E a l

. ' e. a Z eu: ã E

Alugam-so biciololas s 5g: ga ,a r

, . .
ã' É?ã:- *à

5m culinaria Stuiõco 8? grill» 4 'ê »E G " a
"" 5 .° a.”
m 5-:: o E.

'R E Fa' “eo ã
:a 3 'f E“? 7'
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Er

uezes tenham todas ns cmmnodidades, 1 vol. de 176 Pag

óvo :DE AVEIRO

Mal
l/_

MMM
- ...-

MiiHniggiiioE DEU
LEITURA

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte dc Leitu-

ral-18.' cd., cart. 200 réis, brocli. . . . . . . . 150

Album, ou livro contendo as licções du Gatilho Maternal

em ponto grande . . . . . . . I. . . . . . . 55000

Quadros Pal-lemos, ou as mesmas licções em trinta e cin-

co cartões. . . . . . . . 66000

Segunda parte-08 Deveres dos Filhos-1.8a ed., cart.,

200 réis, brocli. . . . . . . . . . . 150

Gula pràtlco e thcorlco da» Cartilha Maternal-

., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . . 150

ESCIIII'TA

Arte dc Escripta-cndn caderno, . . . . . . 30

Livros do polémica sobre o lioiliodo

A Cartilha Maternal c o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal c a Critica . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo anotar:

LITTERA TURA

Campo de Flôres-Poesins rcfncindas e coord n d

Tlieopliilo Braga, 3.' ed., (esgotado),p . . . o n M por 700

Prosas-Coordenadas por Thcopliilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20, 1.°-LISBOA

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, «Cartilha Maternal: ou

«Deveres dos Filhos ›), 15 0[O.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecor com exactidão n Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu. r

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

'C9ch 9

\JC a'JL, J

FABRiCA DOS SANT

MABTYRES
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C'HRLS'TO, ROCHA, MIRANDA (É C.“

  

Moagem do Irigo, milho o dosoasqno do

arroz, polossyslomas modernos o mais apor- '

iciçoados. Farinhas superiores, cabecinha, @É

somoas, i'arollos o alimpadnras.

Compra-so milho, trigo o arroz a retalho   

 

o por atacado.

Escruwronlo-n. DA ALFANDEGA

AVEIRO

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

 

E FERRAGENS

_DE_

&WEQYWÊ QÊQQÊEÊE ÍNSNSM

Filhos (Snooossoros)

,ESTE antigo es

e estrangeiras, taes como: ferro

co, folha. zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aco, rntoeiras de ferro e arame, feclios, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadn, cliaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diíiierentes marcas, arame para ramadns, rede

para vedações, alvaindes, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

tabelecimcnto vendem-se ferragens nacionaes

em barra e em chapa, zin-

BUA DIREITA N.“ 43 ¡lãs-AVEIRO
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